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Eleição Municipal

Realiza-se, amanhã, a elei
ção de vereadores á Camara 
Municipal.

E ’ indiscutivelmente a elei
ção que mais interessa ao 
município.

Não é facil a organização 
de uma chapa que concilie 
os interesses da administra
ção com os interesses po
líticos.

Felizmente já passou a épo
ca de politica extremada e 
a actual Camara, graças aos 
esforços, boa vontade, e pa
triotismo dos actuaes verea- 

» dores, conseguiu fazer uma 
administração digna de en- 
comios e dos applausos da 
população sensata.

Parecia que iamos assistir 
novamente a uma lucta es- 
teril. Graças ao patriotismo 
e bom senso dos homens de 
responsabilidade e que vo
tam amor a esta terra, a 
nuvem passou e o povo itua- 
no recebe a nova Camara 
com as mais fundadas es
peranças.

A orientação segura e cla- 
rividente dos directores da

BOLETIM REPUBLICANO
■--------------------- S-K—------------------•

/Ilustres Correligionários e amigos

O  Partido Republicano de Itu apresenta aos seus cor
religionários os nomes dos candidatos aos cargos de ve
readores a Camara Municipal e de Juizes de Paz «para o 
trienio futuro. .

O s  nomes desses amigos por s i^ ó s  se recommendam. 
São  pessoas que já têm prestado a Itu o valioso concur
so de sua intelligencia. Não são desconhecidos: são itua- 

os patriotas e desejosos de prestar ao município seus 
serviços.

Quatro dos indicados fazem parte da actual Cam a
ra e neste trienio elevaram bem alto os créditos do mu
nicípio.

Foi esta camara que iniciou a nova phase de uma 
administração de resurgimento economico.

O s anteriores já prestaram em anteriores administra
ções assignalados serviços.

São  representantes da classe medica, da classe dos 
advogados e da lavoura, e mais do que representantes 
dessas classes, são representantes de todos os ituanos in
teressados na paz e no progressc^ de Itu.

P A R A  V E R E A D & R E S

D r . A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  d a  S il v a  C a s t r o , medico, 
residente em Itu.

D r . G r a c i a n o  d e  S o u z a  G e r i b e l l o , medico, residente 
em ftu.

D r . O s t i a n o  d a  S il v a  N o v a e s , advogado, residente em 
Itu.

D r . J o ã o  M a r t i n s  d e  M e l l o  J u n i o r , advogado, domi
ciliado em Itu.

J o a q u i m  d e  T o l e d o  P r a d o , commerciante, residente em 
Itu.

M a n o e l  d e  B a r r o s  C a s t a n h o , lavrador, residente em 
Itu.

F r a n c i s c o  B r e n h a  R i b e i r o , proprietário, residente em 
Itu.

C .el F l a m i n i o  X a v i e r  d a  S i l v e ir a , lavrador, residente 
em Itu. •

P A R A  J l I Z E S  D E  P A Z

A u g u s t o  F e r r a z  d e  S a m p a i o , advogado, residente em 
Itu.

J o s é  d e  P a d u a  C a s t a n h o , lavrador, residente em Itu.
T r i s t ã o  M a r i a n o  J u n i o r , proprietário, residente em Itu.

Itu, 29 de Outubro de 1916.

O  D i r e c t o r i o

politica ituana encontrou da 
parte dos homens honestos 
e patriotas a melhor boa von
tade; e o concurso intelligen- 
te de pessoas de posição so 
cial difinida vae ser prestado 
á administração do município.

A escolha não podia ser

melhor. Não se poderia con
seguir em Itu uma Camara 
de hcjmens de mais patrio
tismo, posição ^  competência 
e que representem os núcleos 
eleitoraes de reconhecido pres
tigio, do que a nova Camara. 
•  N ós que* combatemos a

anarcbia, que somos da es
cola da mais absoluta tole
rância, que representamos as 
idéas de conserváÇão dos 
principios republicanos, que 
applaudimos as boas adminis
trações, que defendemos os 
principios liberaes, só temos 
palavras de encomios para a 
nova Camara, pois basta o 
nome dos futuros vereadores 
para reconhecermos, desde lo
go, que a futura administra
ção municipal será fecunda 
e trará a nossa velha terra 
os melhoramentos de que eüa 
precisa. •

Parabéns ao povo ituano 
pela escolha feliz dos novos 
administradores.

Redificando

Jam a is  tive a velleidade de 
se r  jornalis ta .

Escrevo, nas ho ras  de la
zer, á im prensa  da  m inha 
terra , despreocupadam ente- É  
na tu ra l  que houvesse, como 
houve, o anachronism o h is
tórico apon tado  pelo Dr. J o 
sé Leite P inheiro, abalizado 
lente do Collegio de S. Luiz, 
no meu despretencioso artigo, 
sobre  a descoberta  da  Ame
rica.

Acceik) a rectificação, q u a n 
to ao cotejo de da tas  alli fei
to. Q uanto  ao term o «crasso,» 
peço licença p a ra  devolve-lo 
intacto ao seu autor.

Lam ento  que  o famoso es- 
c rip tor  não escreva sem pre  
em nossos jornaes , d o u tr in a n 
do aos seus conterrâneos, e 
só appareça, de q uando  em 
quando, p a ra  fazer  a la rde  de 
seus sentim entos religiosos de 
módo tão  ostensivo, que nos 
leva a lobrigar,  a travez  de 
suas  pa lavras , uns  laivos de 
in to lerância  e orgulho, attri- 
Jn itos im próprios  aos hom ens 
de válor. Sem tem er offen- 
der  os m elindres  religiosos de 
quem  q u e r  que seja, conti- 
núo a affirm ar que  Colombo



m u n i c í p i o  d e  i t u

descobriu a America por seus 
acurados  estudos.

De boa fé, n inguém  póde 
n e g a r  esse facto.
# Elle affirmou que devêra  á 
P rov idenc ia  a sua descoberta, 
m as foi por  acto de sublime 
desprendim ento , que a i n d a  
rea lça  mais o seu valor. A 
m odéstia  é a ped ra  de toque 
dos hom êns de mérito real.

Elle que  navegava  desde 
14 annos, desde essa  edade 
em que o v igor da mocidade 
faz b ro ta r  em nossos corações 
a fascinação da  esperança, 
começou a sua carre ira , e ”es- 
sas rom arias  deleitosas pelo 
oceano foram, como que, o 
baptism o  de sua vocação.”

Viajou pelo Mediterrâneo, 
dedicando-se a negocios m er
cantis, e foi estabelecer-se em 
Lisboa, com seu irmão Bar- 
tholomeu.

* Diz o catholico R. B arei as: 
"Golombo casou-se, a inda jo- 
ven, com a filha do capitão 
de um navio mercante, habil 
e valoroso marujo, que havia  
levado a cabo im portan tes ex
plorações. Colombo estudou 
com afan as cartas  geogra- 
phicas de seu sogro, que en
riqueceram  seus conhecimen
tos marítimos, e suas v iagens 
ás C anárias  e ás costas da 
Africa davam  novas  azas ao 
vôo de sua imaginação e ou
sad ia  aos seus alentos.”

E si não b as ta  isso para  
p ro v a r  a m inha asserção so
b re  os estudos acuradam ente  
feitos por Colombo, "cujos a r 
gum entos  convenceram  ao P a 
dre  Marchena, do convento 
de Rábida, levando-o a in te r
ceder pelo g ran d e  náVegante, 
juncto  á corte de F e rn an d o  e 
I sa b e l / '  peço ao meu illustre 
an tagon is ta  que se recolha, 
um momento, aos intimos re- 
folhos de sua esclarecida cons
ciência e veja  S. S., então, que 
n ã o  commeti um  sollecismo 
historico. C orrobóra, a inda  as 
m inhas affirinações o au to r  
acima citado, dizendo: "Co
lombo es tudou as mathema- 
ticas, a astronomia, e a cos- 
m ographia , nas  quaes  aper
feiçoou-se, por suas affeições 
á vida do mar." Creio ter  p ro 
vado  que o g ran d e  genovez, 
descobriu  a America c o n s 
cienciosamente e não por ac 
caso.

Q uanto  á interferencia  do 
Papa , fala, por mim, o P a d re

Galanti, 110 Tomo I da sua 
H istoria  do Brasil, esclare
cendo bem a questão :

"B ullas—Desejando o infan
te D- H enrique  a ssegu ra r  a 
posse destas conquistas e de 
outras  que meditava, obteve 
em 1436, do papa  Eugênio  IV, 
uma bulla pela qual concedeu 
o chefe da Ig re ja  á Ordem 
de Christo, todas as te rras  
descobertas  e por descobrir, 
conquis tadas  e por conquistar  
aos infiéis, desde o cabo Bo- 
jad o r  até á ín d ia  inclusiva- 
mente. Confirm aram  esta doa
ção ou investidura  o^  papas  
Nicolau IV em 1452, Calixto 
I I I  em 1454, Sixto IV em 1481, 
Julio  I I  em 1506 e Leão X 
em 1514.

Dissemos que o papa  con
cedeu estas conquistas  á O r
dem de Christo, porque o in
fante D. Henrique, consegui
ra  do rei D. Duarte, seu ir
mão, «que todas as te rras  que 
se fossem descobrindo pela 
coroa portugueza, ficassem 
adjudicadas á Ordem de N. S. 
J. C., da qual e ra  grão-mes- 
tre, alta  dignidade, queéíe^)ois 
com os dois m estrados de 
Santiago e de Aviz, por bul
la do pontífice Julio  III ,  p a s 
sado no anno do 1551, uniu 
el-rei D. João  I I I  pe rpe tua 
mente á coroa, etc.»

Q uererá  o distincto lente de 
h istoria  n eg a r  essas verdades?

Q uando D. João  I tirou 
Ceuta aos mouros, não foi o 
papa  Martinho V, que lhe as
segurou, pela bulla  de 1415, 
a posse dessas te rras  e ainda 
lhe concedeu muitos priv i
légios?

Q uanto  á linha traçada  pe
lo papa, a que prevaleceu foi 
a de demarçação, em 1494, 
feita pelo tra tado  de Torde- 
zillas, levando-o a 370 leguas 
pa ra  oeste, e não  a de 1493, 
como S. S. affirmou.

Quanto  a Galileu, melhor 
que nós outros fala R- Bar- 
cias: «Ao tornar-se  solijjafio 
com as theorias  de Coperni- 
co, ouviu, Galileu, em torno 
de si um grito  de indignação. 
Quiz invocar em seu auxilio 
a luz da verdade ; pero  enga
nados e engaTiadores, quisie- 
ra n i  sellar  sus labios lláman- 
dole hereje. E m  1616 foi elle
cham ado pelo papa  e teve de 
calar-se por  muit<fs annos. Em 
1632 publicou o seu celebre

Diálogo referente  ao system a 
de Copernico. O livro foi en
tregue á Inquisição e seu 
autos» comparecendo diante 
do terrivel tribunal em 14 de 
Fevere iro  de 1633, foi cori- 
dem nado como hereje  con 
victo, a prisão perpetua, obri- 
gando-se-lhe a pronunciar, de 
joelhoSj a ab juração  seguinte; 
«Jo, Galileu, a los sesenta  y 
nueve anos de mi edad, te- 
niendo ante mis ojos los S an 
tos Evangelios, declaro que 
abjuro, detesto y maldigo el 
erros y la here jia  dei movi- 
miento de la tierra.»

Ainda mais, 110 mesmo dic- 
cionario do catholico R. Bar- 
cias, approvado  pela Acade* 
mia dos intellectuaes espa- 
nhóes, encontra-se:

«Falar dos antipodas, no 
tempo dos Reis catholicos, e ra  
punto  menor que um capitulo 
de herejia; y puede afirm arse  
que si Colonllegar en los tem
pos de Torquem ada, el p ro 
jecto dei Nuevo Mundo hu- 
b ie ra  ardido en las hoguerras  
de ia Inquisicion.»

Creio ter  provado, até á 
saciedade, que não inventei 
cousa nenhum a, quando  me 
refiro a Galileu. N ão toquei, 
siquer, na  personalidade  dos 
papas, como quiz %ffirmar o 
Dr. Pinheiro. D izer que Gali
leu caiu sob o peso do b r a 
ço homicida, e que hav ia  in
terferencia do papa  nas  des
cobertas, não é offender os 
melindres religiosos de quem 
quer que seja. Tam bem  sou 
religioso, mas vejo as cousas 
illuminadas pela luz da  v e r
dade e do amor do proximo, 
como as viu Christo, e não 
pele vesgo prism a da intole
rância,—enxergando  em todo 
mundo um inimigo.

Com sinceridade, acceito as 
observações do Dr. Pinheiro, 
quanto  ao cotejo das datas, 
por S. S. feito, mas, em ab
soluto, não assiste a S. S- o 
d i r e i t o  de d a r  ás m inhas 
pa lav ras  o cunho de irreli- 
giosicfade que ellas nunca ti
veram. Ao invés de S. S., p re 
pa rado  como é, concorrer com 
suas preciosas luzes p a ra  es
clarecer-nos os pontos menos 
accessiveis da  Historia, quer 
S. S. envolver-nos em densas 
nuvens d e  desconfiança . . .  
Creia-me, distincto homem de 
letras,—esse não  é o seu papel.

A c c a c i o  C a m a r g o

Major Antonio A. da 
Fonseca

Falleceu repentinam ente em S. 
Paulo o nosso prezado amigo sr. 
Maj<-r Antonio Augusto  da Fonseca.

Homém de rija tempera, da* 
quella tempera antiga de «anus  
quebrar do que torcer» o Major 
Antonio Fonseca li ga aos st us fi
lhos essa riqueza que hoje muitos 
não apreciam —  a inqucbrantabili- 
dade do caracter.

Não tendo nascido no Brasil, o 
Major Antonio Fonseca era, port m 
brasileiro sincero, de coração, ttncio 
sabido incutir no coração de seus 
filhos um amor entranhado a esta 
grande  terra.

O Major Antonio Fonseca foi 
um espiri to combativo e luetador 
por  excellencia.

O que sabia devia quasi que 
exclusivamente ao seu ésfurço.

Coiiheced j í  eximio da lingua 
portugueza, manuseador assidu<- d( s 
«Lusiadas» o n o s s o  p ran teado  
amigo discorria brilhantemente so
bre tudo o que se referisse ao 
bello idioma, tão deturpado e tão 
pouco estudado entre nós

O finado, que contava 67 annos 
de edade, era natural de P ortu 
gal. Muito joven, fixou residencia 
em Itapetininga. onde era geral- 
m.ente estimado, ext rcendo os mais 
altos cargos electiv< s. Nomeado 
director das Escolas Modelo e 
Complementar da^uella cidade, de
sempenhou com intxcedivel dedi
cação aqutlle cargo.

Republicano historico, ao lado 
de Venancio A yres, Moreira da 
Silva e -outro-, muito trabalhou 
pelo actuM regimem.

Fra  genro do finado coronel 
Manuel AtTonso Pereira Chaves, 
deixa viuva d. Maria José P«reira 
Chaves da Fonseca, os seguintes 
filhos: d r  Orlando Fonseca, casado 
com d. Anesia Port» 11a, adjuncta do 
g rupo  da Liberdade; Raul Fonseca, 
director do grupo  escolar « l) .r  
Ce-ario Motta», de Itu, casado com 
d Philomena Toledo; A genor  P'on- 
seca, adjuncto do grupo  escolar do 
( 'armo, casado com d. Isaura Ma
chado da Fonseca; Accacio P'onse- 
ca, adjuncto do grupo  escolar do 
Salto de Itu, e as senhoritas Di- 
norah Fonseca, professora da E s 
cola Modelo de Itapetininga, Jenuy 
Fonseca, pharmaceutica, e Noemi 
Fonseca, alumna do 4.0 anno da 
Escola Normal de Itapetininga.

A ’ sua digna familisT e mui em 
particular ao nosso distincto amigo 
sr. prot. Raul F onstca  os nossos 
sinceios sentimentos de pr-zar.

N o  ta s  .
e N o t i c i a s

D elegad o do S a lto
Para delegado da visinha 

cidade do Salto, foi nomeado 
o dr. jo ã o  Carlos Kruel.
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N ova Cantara
Podemos affirmar que na 

organização da chapa de ve
readores tem havido a mais 
absoluta harmonia de vistas en
tre todos os dirigintes da po
lítica ituana.

A’ mais perfeita unidade 
de vistas de nossos políticos 
e do seu desinteresse e pa
triotismo devemos a magní
fica escolha dos vereadores 
á Carnara Municipal.

Não se cogitou de posições. 
*

* *

A ob rigatoried ad e do e n s i
n o —um a p ro v e ito sa  le i da 
Cantara M unicipal ile Itu .

O  nosso venerando colle
g a  Correio Paulistano, de 
25 do corrente, transcreven
do uma NOTA por nós pu
blicada no nosso numero de 
15, antecedeo-a das seguin
tes palavras, que, com muito 
praser passam os hoje, para 
as nossas coiumnas.

«N o cumprimento de nos
so programmade prestar apoio 
e tecer louvores a todas as 
iniciativas uteis e a todas as 
idéas alevantadas, fizemos ha 
pouco tempo justas referen
cias a uma lei da Camara 
Municipal de Itu, que em 
boa hora instituía a obriga
toriedade do ensino no seu 
município. '

O  nosso presado collega 
"O Município de Itu”, no seu 
ultimo numero, rectifica um 
pequeno engano que commet- 
temos. Transcrevendo o arti
go do sympathico confrade, 
agradecemos-lhe a amabilidade 
e corrigimos ao mesmo tempo 
o lapso em que incorremos.»

** *
S oro ca b a -In fa n til vs. I tu -  

In fa n t il
No campo de foot-ball do 

”Athletico” no Largo de S. 
Francisco, hoje ao meio dia, 
devem encontrar-se para num 
jogo amistoso medirem forças, 
um team de jogadores infan
tis, de Sorocaba, com uni 
team de jogadores ituanos, 
tambem infantis.

* *
N a c id a d e

Acha-se entre nós o il- 
lustre deputado dr. João  Mar
tin^ de Mello Junior,* chefe 
do partido republicano desta
c i d a d e

T anque carrap atecid a
Para assisrtirmos a inaugu

ração do tanque carrapateci
da, que realizou-se hoje, ás 6 
horas da manhã, na Fazenda 
Vassourai, recebemos do sr. 
dr. Octaviano Pereira Men
des, proprietário da mesma, 
um amavel convite, que des
de já muito agradecemos.

Mais de espaço diremos 
as nossas impressões de tão 
util melhoramento que o dr. 
Octaviano acaba de por em 
pratica em sua propriedade 
agricola-pastoril.

** *

A  Época

Com o numero de 14 do 
corrente festejou seu 7.° an- 
no de existencia, A E ’poca, 
brilhante semanario que se 
publica em Florianopolis, E s
tado de S.ta Catharina.

Desejamos a illustre col
lega a continuação de sua 
prosperidade.

C. P . S am p aio  N etto
ADVOGADO 

Es. R. do Comm ercio, 94. Itu
(Casa Jo rg e  Cury) j

R egresso
De Capivary onde foi pre 

sidir á sessão do Jury, re 
gressou, ante-hontem, o sr 
dr. Antonio de Souza Bar 
ros, meritissimo Juiz de Di 
reito da Comarca.

*
* *

C orre io  do  S a lto

Reapareceu, na visinha ci
dade do Salto, o nosso col- 
íega Correio do Salto , cujo 
programma é «a propagação 
das idéas republicanas e a 
defesa dos interesses locaes.»

Vida longa desejamos ao 
collega.

*
* *

E sc o la  m a sc u lin a  d o s  
O llio s  d ’A g u a  •

Foram enviadas para esta 
escola, novas carteiras esco- 
ares em numero sufficiente 
oara sastifazer a matricula 
das crianças que devem fre
qüentar a referida escola.

As carteiras que lá exis
tiam eram em numero insuf- 
ficiente, muito antigas e de 
modelo inteiramente desusa
do e condemnado pela scien-
r*i o

P arq u e

Deve estrear-se, terça-feira 
próxima, com a opereta E va , 
a grande Companhia de O- 
peretas Maresca-Weiss.

Esta companhia, vem a 
nossa cidade, exclusivamente 
para i n a u g u r a r  o Theatro 
Parque, que passou por ex
traordinárias reformas.

A companhia chegará ama
nhã, pelo trem das 16 horas. 

*
•  * *

J u n ta  M edica
Para examinar o sr. prof. 

Emilio de Oliveira Rosa, que 
requereu aposentadoria, foi 
nomeada nesta cidade uma 
Junta Medica composta dos 
sr.s Drs. Silva Castro, Gra- 
ciano Geribello e Braz Bi
cudo.

O  referido prof. foi jul
gado invalido para o serviço 
activo do magistério.

O  prof. Emilio Rosa con
ta 3 ! annos de serviço.

*
•  #  *  *

C am ara M unicipal
Em sessão extraordinaria, 

da Camara Municipal, reali
zada no dia 27 do corrente, 
foi aprovado o orçamento 
apresentado pelo sr. Francis
co Brenha Ribeiro, digno pre
feito da nossa municipalidade.

* * *
I r is-R i u k

Foi exhibido hontem no 
IRIS a fita de grande metra
ge m — A M u l h e r  f a t a l .

Hoje destacam-se de seus 
programmas as fitas— O s  AL- 
LIADOS NA GUERRA, em 4 
partes e N a v o r a g e m  d a  
p a ix ã o , em 5 partes.

Amanhã em sessões cor
ridas OS FILMS—O  SEGREDO 
DO ANEL, em 4 partes e Leo- 
NIA A DOMADORA, em 6 par
tes.

** *

* F o o t -B a ll

Hoje ás 16 horas será dis
putado um match de foot-ball 
entre os primeiros teams do 
”Athl"tico” e do ”União O pe
rário”, no grouftd desta as
sociação, á Rua do Cpm- 
mercio.

—  Tambem os jogadores 
8o  segundo* team de ambas 
as associações, encontrar-se- 
ão, ás 14 horas, para dispu-

T ribu n a L ivre

A g rad ecim en to
Plenamente satisfeito e, ao 

mesmo tempo,penhorado com 
os serviços médicos prestados 
á minha extremecida esposa 
-  pelos distinctos facultativos 
dr. Graciano Geribello e dr. 
Silva Castro, que sê  mostra
ram incançaveis na applica- 
ção dos recursos de sciencia 
para salva-la e aliviar-me os 
soffrimentos moraes, expresso 
nestas linhas os meus agra
decimentos.

Cabreuva, 2 5 — 10--916  

J u l i o  P i n t o  F e r r e i r a

F. R IT A  E S

Edital de Seyunda Praça
O  Doutor Antonio de Souza B ar- 

ros, Juiz de Direito da Comarca 
de Iiu, etc. 1
F A Ç O  saber aos que o presen

te edi*al virem, cue  no dia quatro  
do proximo mez de N ovem bro do 
coi rente anno, ao meio dia na por
ta do edifício da Cadea Publica 
desta cidade, o porteiro dos audi
tórios ou quem suas vezes fizer 
tr.«rá pela segunda vez a publico 
pregão dc praça de venda e arre- 
matação e venderá a quem mais J e r  
e m aicr  lance offerecer acima da res- 
ptefiva avaliação, o immovel abai
xo descripto e confrontado e per
tencente ao Monsenhor Ezechias 
Galvão da Fontoura e penhorados 
por Dona Mariana Fontoura Coim
bra e que vae a praça ein virtude 
de uma carta precatória expedida 
pelo Ju iso  de Direito da Terce ira  
Vara Civil e Commercial da Ca- 
marca da Capital ao Juiso de Di
reito desta Comarca a saber: A c a 
sa de sobrado, sob numero nove, 
situada a praça Padre Miguel des
ta cidnde, com tres portas  e duas 
janellas 110 pavimento terreo e cin
co janellas no pavimento superior 
e dividindo por um lado com o 
respectivo terreno e quintal com 
propriedade de Agostinho Lupi, 
por outro  lado com propriedade de 
Antonio de Paula Leite Sobrinho e 
pelos fundos com propriedade de 
Jnfcé Ignacio D^Onofrio, de d. Eli- 
-a Geribello e outros e de José 
Castanho de Barros e outros, ava
liado por dez contos de réis. . . . 
(10 :000$000)  ora com o abatim en
to legal de mais dez por centos de 
yris (9 :000$000). E  quem nas mes
mas quizer lançar compareça no 
dia hora e no lugar supra des igna
dos. E  para conhecimento de to 
dos e ninguém allegue ignorancia, 
mandei expedir o presente, que 

*será affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa, na for
ma da Lei. Dado e passado nesta 
c idadade e comarca de I tu , em v in 
te e um de O utubro  de mil nove
centos e desesseis. Eu, Sebastião 
Ma:tins de Mello, Escrivão subs
crevi. Antonio de Souza Barros.
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MINISTÉRIO' 01GUERR4
E d ita l  p u b lican d o  as  re la çõ es  de a lis ta d o s  e  ex c lu íd o s

L> Capitão Irineu Au^u>to de r im i t ,  presidente da Junta de 
alistamento militar.

FAZ saber que, estando concluídos os trabalhos de 
alistamento no aun > corrente, vão ser os mesmos remet- 
tidos á Junta de Revisão, acompanhados de todos os do 
cumentos e reclamações, aprese itaJos pelos in eres->âdos.

E, para que chegue ao co ihecimm to de toei is se- 
guem-se abaixo as relaçõ js d >s alistados e excluídos. Aquel- 
les que tenham reclamações a faze^ deverão apresenta Ias 
competentemente documentidas. até o dia 15 de Setem bro 
ainda a»esta Junta, dahi em dianie, porém, só as poderão 
fazer á  Junta de Revisão e dire-tamente. F  eu FRifKlCISCO 
BRENHA R íBEIRO, Secretario, lavrei o presente edital, que 
assigno e vai pelo presid nte rubricado Francisco Brenka  
Ribeiro, Secretario.

Itu, 15 de Setem bro de 1 9 1 6 .

Presidente

C a p i t ã o  Ir i n e u  A u g u s t o  d e  S o u s a

• ( Conclusão)
Seraphim Fioravante, Virginio Agostinho, José Teixeira, Doris- 

mundo Bueno, Francisco Alves dos Santos, Benedicto de J.-sus, Be- 
nedicto Pinto, Tiburcio de Almeida, Ciriaco Leite, Ignacio Koddgues, 
Antonio Manuel da Fonseca, José  Pedroso de Almeida, Cezar Del 
Bone, José Ignacio D’onofie, José do Amaral,  Antonio da Costa, 
Plácido Leite, Antonio Marinho Junior,  N abor de A rruda,  Luiz Hia- 
lus, Benedicto da Silva, Benedicto Rodrigues, Victal V eron^ /if  Ma
nuel Barbosa, Benedicto de Moraes, Joaquim Augusto de Almeida, 
João  Daldom, Benedicto Antonio Pinto, Francisco LeopoTdino d’Al 
meida, Henrique de Almeida, João Rosa de Almeida, Manuel da

Rocha Camargo, João de Almeida, Luiz Joaquim, João BaptL. , 
Narcizo de Assumpção, Franceliúo do Amaral,  Ramiro  da Silveira, 
Bem ^ic to  Galvão, Bertholdo da Silveira, Antonio P tre ira ,  Joaquim 
Lopes Pinheiro Jun ior ,  Benedicto da Silveira Campos, Antonio Dias 
de Camargo, P rudente Barreto Junior, Alfredo Pabst, José da S il
veira Moraes, José da C ruz  Pinto, Vicente do Fsp ir ito  Santo, Luiz 
de Campos, Ângelo do Nascimento, João Nunes, Francisco de  J< sus, 
N abor da Silveira, José de Sampaio, Alfredo Pacheco, Jo rge  de A r 
ruda Moraes, Victorjo Bergamine, Eugênio Pedroso, Gabriel do Nas
cimento, João Santa Rosa, Augusto Caetano, T hob ías  P tre ira  Jun io r  
João Gonsalves, José Mathias Leite, Thiago  Antonio, Deoclides do:; 
Passos, Francisco Cassú, Melchiades de Mattos, Virgílio Castanho de 
Barros. José Geribello, José Galvão, Manuel do Esp ír i to  Santo, Bene, 
dicto Rodrigues, Benediçto Caneca, Francisco de Almeida Nobrega- 
José de Souza, Benedicto Miguel de Almeida, J ão de Mello, J»»ão 
Mendes, Jezuino Pereira, Luiz d i  Silveira, Sebastião de Almeida, Ra- 
miro Galvão, Avelino da Silveira, Sebastiao de Castro, João Cana- 
vezzi, Ralnho Correa Leite, Paulino Alves de Lima. João do Vai e.. 
João Correa Leite, Lectacio de Almeida, Luiz Rizzo, Antonio de 
Avilla, Francisco Thomas de Souza, Mario de Cam argo Couto, Ju 
venal de A rruda  Çarneiro, Bento de A rruda,  Fernando  de Camargo 
Pinheiro, Luiz de Macedo, Mariq^JJpeno, Flavio de Paula Leite, A n 
tonio de Souza Ferraz Junior, Silvio Grtllet, José Barbosa, José Freire, 
Miguel Francisco. Salvador de Moraes, Benedicto Vieira, Eugênio da 
Silva, Benedicto de Moura, Flaminio da Silveira, Jerem ias F er raz ,  
Julio Machado, Sebastião da Silva, Algemiro de Almeida, José de 
Camargo, Francisco da Silveira, Paulino de Oliveira, l aulmo de Bar
ros, Francisco Ferre ira , Benedicto Padilha, Vicente Corrêa, Galdino 
Domingues, João Monteiro, José da Silveira, Benedicto de Lima, An- 
nibal de Almeida, Luiz Marcolino, José Rodrigues de A truda  João do 
Prado, Lectacio Sampaio, Ar tonio de Olive ra, José Leme da Silva, 
Cesario Galvão de França Pacheco, Orozimbo de Almeida Ferraz, 
Pedro Liborio, Paschoalino Francisco, João de Ameida G arret,  Sebas
tião Gaspar, Ignacio Correa Leite, Botivar de Cam argo Barros, José 
ae Almeida, Luiz Breciani, Leopoldo R odrigues da Silveira, Deodato 
Costa Coimbja.

Itu, 15 de Setembro de 1916

Presidente
C a p i t ã o  I r i n e u  A u g u s t o  d e  S o u s a

1. 0 Tabellião  
L e o b a l d o  F o n s e c a  

Ríia D ireita , 22 

YTÚ

B r e v e m e n t e R E A B R 7 R - S E - H A

a Serraria S a n t a n a
a (Rua © t r e t í á ,  nae  pro,rtmtfcafce6 í»a ítn^a ferrea ^ o ro caR an a

N .  J C O C H A  «& C O M P .

T YP. B O R G E S  & SILVA
Trabalhos perfeitos e garantidos 

e a preços modicos.
R u a  do Com m ercio, 5 8  I T U

2 ’° TABELLIÃO 

Sebastião iYI. de Mello
Rua do Commercio.89 

YTU

F ab rica  de Sabâo
N a n t a  A 11 n a

Recommenda-se ás sras. la
vadeiras desta cidade e do. 
município o optimo sabão ’’a 
"Fabrica Santa Anna” , o qual 
se acha a venda nas melho
res casas commerciaes desta 
e do município.

Enrico Bardini

D r . B r a z  B i c u d o

Mettico c Operador 
R .C onam ercio , 114
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EXTERNATO i t ü a N o

Curso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 
Normaes da Capital e do Interior, Gymnasios e demais Escolas su 
periores.

Ei.sino das diversas disciplinas pelos mais modernos me- 
thodos e processos.

As aulas díarias para ambos os sexos terão a duração de 
tres horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás lQ 
em ponto.

•

A direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores 
L u i z  G o n z a g a  d a  G o s t a ,  A c c a c i o  V. C a m a r g o  e  G e n 
t i l  d e  O l i v e i r a .

Annexo ao curso .de preparatórios encontrarão os interessados
um ''Cuiso musical theorico e pratico

M a t r i c u l a  p e r m a n e n t e

Modicos preços: O utras  mais informações serão fornecidasai 
R ua do C om m ercio  1 1 . 02 .


